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- ANTECEDENTES HISTÓRICOS 

Pelo Decreto Nº 20.798, de 19 de margo 

de 1946, era criado, no Ministério da Aeroniu- 

tica, o Curso de Estadc-Maior subordinado ao 

Estado-Maior da Aerondutica, cuja finalidade 

era a formagdo de Oficiais de Estado-Maior para 

a Forga Aérea. A 28 de dezembro, através da 

Portaria Nº 432, eram aprovadas as instrugdes 
para funcionamento do Curso, o qual passava a 

ter o sequinte desdobramento: 

- Curso de Estado-Maior ¢ Comando da 
Aerondutica, destinado aos Oficiais-Aviadores; e 

- Curso de Diregdo de Servigos, destinado 

aos Oficiais de outros Quadros da Aeronautica 

que pudessem vir a exercer funções especiais de 

Estado-Maior, ou de Direção de Servigos da 

Aeronautica. 
Esta foi a primeira concepção preconizada 

para os Cursos da ECEMAR, que foram minis- 

trados até o ano de 1949, 

A partir de 1950, com a aprovagdo do De- 

creto Nº 27.852, de 06 de margo, foi aprovado 

o novo Regulamento da ECEMAR com a refor- 
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mulagdo dos Cursos, que passavam a ter uma 

outra estruturagdo, surgindo o Curso Superior 

de Comando e o Curso de Estado-Maior, para os 

Oficiais-Aviadores, e o Curso de Diregao de Ser- 

vicos para os Oficiais-Engenheiros, Intendentes 

e Médicos. . 

Dentro desta nova sistemdtica, os Cursos 

foram sedimentados ao longo das décadas se- 

guintes até o inicio da década de 80. Merecem 

ser enfatizados alguns aspectos que marcaram 

esse periodo. 

No que tange as nossas Escolas de Forma- 

ção, verificamos que o conteido curricular des- 

sas Escolas sofreram constantes mudangas sem 

nenhum embasamento cientifico. Tais mudan- 

ças determinaram um afastamento dos assuntos 

que versavam sobre a arte e a ciéncia da guerra. 

Uma geragdo de Oficiais recebeu o ensina- 

mento de que o estudo da Lideranga, Titica, 

Estratégia e Histéria Militar constituia mais um 

adorno do que a esséncia da formagdo militar. 

Nessas Escolas, por exemplo, os cadetes prepa- 

ravam-se cada vez mais para se tornarem enge- 

nheiros, economistas e administradores e, cada 
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vez menos, combatentes e comandantes para as. 
ações de combate. 

Nas escolas de alto nivel do nosso Ministé- 

rio, os cursos de Titica, Estratégiae Planejamen- 

to Logistico foram deixados de lado em benefi- 

cio de Cursos sobre a Administragio, Econo- 

mia, Ciéncia Politica, Ciéncias Sociais e outras. 

Esse enfoque, em determinado instante da nos- 

sa trajetéria, levou muitos Oficiais a cursarem 

Universidades civis, com predomindncia de as- 

- suntos distanciados das lides militares. E bem 
possivel que a propria conjuntura politica e 

economica dessa época tenha produzido alguns 

reflexos nesse sentido. Todavia, é importante 
ressaltar que as atividades exercidas pela Forga 

Aérea expandiram-se imensamente e, cada vez 

mais, os nossos Oficiais se viram progressiva- 

mente envolvidos nos campos das finangas, ad- 

ministragio de pesscal e de material, informati- 

ca, pesquisa e desenvolvimento e de uma gama 

variável de o.tras áreas de especializacdo. 

Era insofismavel a necessidade de perseguir- 

mos a especializacio do Homem de forma a 

atender às exigéncias do desenvolvimento cien- 

tifico e tecnolégico da atualidade. Porém, era 

necessirio, ambém, que tivésssmos a conscién- 

cia de que, no caso particular das Forgas Arma- 

das, não podiamos, apenas, buscar a especializa- 

ção, uma vez que acabariamos perdendo a com- 

peténcia no campo da Tática, da Lideranca e do 

' Comando, tão necessiria quanto a especializa- 

Cómém ser destacado, também, que o pró- 

prio desenvolvimento cientifico e tecnológico 

vinha determinando mudancgas na Titica, na Es- 

tratégia, na técnica e nos processos de combate, 

exigindo que houvesse um aprofundamento nos 
fundamentos e peculiaridades da nossa profis- 

sio, tendo em vista que, antes de sermos avia- - 

dores, engenheiros, intendentes, médicos, den- 

tistas, farmacéuticos ou infantes, somos todos 
Oficiais de uma Forca Aérea. 

E foi dentro dessa visdo que, a partir de 

1976, comegaram a surgir as primeiras preocu- 

pagOes com a mudanga nos rumos dos Cursos, 

até então ministrados na ECEMAR. 
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Virios estudos foram realizados buscando 

os ajustamentos que se faziam necessdrios. Du- 

rante a realizagio desses estudos, alguns fatos 

foram ressaltados, como, por exemplo : a pro- 

gramacdo de assuntos comuns aos curriculos do 

CEM e do CDS, que chegavam a atingir cerca de 

90,4%; da mesma forma, ficou evidenciada, nos 

curriculos do CEM, do CSC e do CDS, a exis- 

téncia de cerca de 28,2% de assuntos que eram 

comuns aos diversos Cursos; é foram levantadas, 

ainda, algumas distorgSes em relação A conces- 

são da gratificação de habilitação militar. 

A todos esses aspectos associava-se o desen- 

volvimento de um processo de conscientizagdo, 

O que se caracterizava pelo entendimento de 

que o preparo de Oficiais-Superiores para o exer- 

cicio das funções meramente administrativas 

deveria ceder lugar a um preparo voltado para o 

planejamento do emprego operacional da Forga 

Aérea. 

Esta concepção alicerçava o novo dimcio- 

namento que seria dado aos Cursos da ECEMAR 

os quais, a partir de 1983, sofreram profundas 

modificagdes, objetivando uniformizar os co- 

nhecimentos técnico-profissionais dos Oficiais- 

-Superiores pertencentes aos diferentes quadros, 

sendo ai incluidos aqueles pertencentes aos Qua- 

dros de Dentistas, Farmacéuticos e de Infanta- 

ria. 

Verificamos, assim, que chegamos & atual 

sistematica a partir de exaustivos estudos que 

culminaram com propostas visando melhor ade- 

quar os cursos a uma Forga Aérea que pretendia 
ser moderna, dindmica e operacional. 

11- ANOSSA REALIDADE 

Poucos Oficiais compreendem a complexi- 

dade da guerra, até mesmo nas circunstincias 

atuais, ¢ como devem preparar-se adequada- 

mente para ela. Podemos caracterizar, facilmen- 

te, os elementos componentes do contexto de 

um combate. Todavia, o efeito comhnadods- 

ses elementos é de dificil concepgdo. 

Hoje, para fazermos frente a esse contexto 

que exige um vasto conhecimento, recorremos
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a especializagao do conhecimento e ao universo 
dos que devem domind-lo. No que tange à espe- 
cializagdo, ela vem procurando atender a uma 
exigéncia da realidade atual. Entretanto, hd ne- 
cessidade de individuos dotados, também, de 

uma base ampla de conhecimentos e com um 

certo grau de profundidade ao longo de todo o 
espectro que encerra as agdes militares, particu- 
larmente, nos campos da Tatica e da Estratégia. 

E exatamente nos Cursos de Estado-Maior 

e Superior de Comando que iremos procurar o 

aperfeicoamento dessas qualidades, desenvol- 
vendo o COMO PENSAR a respeito da guerra, 

em termos amplos, e ndo apenas o QUE PEN- 

SAR em termos de prescrigdes doutrinérias de 
funcionalidade definida. 

Analisando o papel' da ECEMAR dentro 
desse contexto, nossa conclusio é de que esta- 

mos procurando dar um novo direcionamento à 
execugdo do curriculo do CEM/CSC, a fim de 
responder as imposi¢des do presente e do futu- 
ro. . " 

A partir de uma visão ideal e adequada de 

preparação individual e coletiva, o currículo da 

ECEMAR vem promovendo a execução das ati- 
vidades programadas com absoluta flexibilida- 
de; vem perseguindo os ajustamentos necessários 
às restrições conjunturais e às peculiaridades 

dos Quadros que a frequentam, procurando-se 

evitar as perdas substanciais nos resultados, de 

forma a garantir a consecução dos objetivos a 
que se propõe. Embora esteja em execução um 
currículo que no seu todo apresenta conteúdos 
de alto nivel, verifica-se, entretanto, a necessida- 
de um aperfeiçoamento em sua execução. As 

avaliações internas do curriculo já indicam não 
ser possivel obter-se o espaço para acomodar to- 

das as necessidades identificadas em termos de 
um maior aprofundamento nos assuntos minis- 

trados. 

Não podemos fugir de um quadro real, onde 

verificamos que, tanto na paz, como na guerra, 

a nossa profissão exige o dominio de um amplo 

volume de conhecimentos para que possamos 
nos situar no contexto da evolução cientiífica e 
tecnológica. . i Ê 

Entendemos que é preciso proporcionar 
maior profundidade de conhecimentos nos cam- 
pos da Estratégia e da Tática, da Geopolmca 
do Comando e Liderança, das Operações e da 
Logistica. Há necessidade de um sólido embasa- 
mento nesses campos, a fim de atender às neces- 
sidades de assessoramento compativeis com as 
funções exercidas nos niveis mais altos da nossa 
estrutura. 

Devemos dar maior énfase aos assuntos que 
permitam ampliar o campo de conhecimentos 

dos Oficiais-Superiores, principalmente, aqueles 

necessarios ao desenvolvimento das ações milita- 

res, sejam estas no campo das Operagdes Inde- 

pendentes, ou no campo das Opera¢des Conjun- 

tas/Combinadas. E importante ressaltar que os 
conhecimentos transmitidos nessas areas ndo 

deverdo limitar-se, apenas, à capacidade de me- 

morizagdo dos estagidrios. Os fundamentos dos 

assuntos pertinentes a estas áreas deverdo ser se- 
dimentados em aplicagées praticas, através da 

realização de planejamentos das agdes militares 

em seus varios campos de atuação. Os assuntos 
versando sobre Organizagio e Mobilização Na- 

cional devem merecer uma reflexão sobre a sua 
validade para os planejamentos militares. 

Na area do Processo Decisorio, entendemos 
que o envolvimento do estagiario deve ser, to- 

talmente, no campo pratico, procurando sedi- 

mentar todos os conhecimentos contidos no 
Processo de Planejamento do Comando, a fim 
de assequrar o adequado assessoramento nas so- 

lugdes dos problemas operacionais e n3o-opera- 
cionais, bem como enriquecendo a capacidade . 

de andlise do Oficial. Deverd ser enfatizada, ain- 
da, a interpretagio dos Fundamentos Doutrina-. 
rios e dos Principios de Emprego da Forga Aérea 
nas Operações Aéreas, bem como a participagio 
nas atividades de Informações e de Operagdes 
que são desenvolvidas em um Estado-Maior. 
Particularmente, no campo da Logistica, devem 
ser aprofundados os conhecimentos que permi- 

tam dimensionar e racionalizar os meios de toda 
ordem, necessédrios ao apoio à Forga Aérea, tan- 

tona situaçâo de paz, como na de querra. 

Acreditamos, ainda, que devemos desenvol- 
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ver esforços no s:antido de implantarmos, a mé- 

dio prazo, os fundamentos para a realizagdo de 
uma manobra de dupla ação, enfocando, princi- 

palmente, as Operagdes Aeroestratégicas e de 
Defesa Aérea. 

Precisamos estudar com mais profundidade 
os Problemas Militares e a Realidade Nacional, 

a fim de conseguirmos o embasamento necessa- 
rio a tomada de decisdo. 

Devemos esclarecer, entretanto, que o atual 

curriculo da ECEMAR ¢ fruto de uma evolugdo 
ocorrida 3o longo de muitos anos, em resposta 
as modificagdes exigidas pela Forga. 

Da anadlise que nos foi possivel realizar, cons- 
tatamos que, o que era feito, praticamente, em 
dois periodos letivos, foi reduzido a apenas um 
periodo. | 

Nas modificações realizadas, apesar da ên- 

fase dada à parte tática e operacional, verifica-se, 

também, que foi aberto um espaço para acomo- 
dar os novos conhecimentos exigidos por con- 
texto mais complexo, na administração dos re- 

cursos cada vez mais limitados, e no sentido de 
desenvolver nos Oficiais novas habilidades per- 

tinentes ao moderno ambiente militar. 

É evidente a preocupacdo da ECEMAR em 
conferir uma elevada prioridade ao desenvolvi- 
mento, na Oficialidade, do hábito de raciocinar 
sobre a guerra em termos criativos, compreen- 

dendo os principios e as teorias de guerra. To- 

davia, se a nossa intenção for a de desenvolver 

as habilidades para o planejamento do emprego 

da Forga, devemos ter a consciéncia de que ain- 

da existe um hiato entre os niveis de competén- 

cia que podemos alcangar agora, com os atuais 
programas de instrugdo, e os que precisaremos 

atingir amanhã, no emprego eficiente da Força 
Aérea. 

Convém enfatizar, entretanto, que uma das 
grandes dificuldades encontradas para organizar 

o curriculo dos Cursos estd, sem dúvida, na 

compatibilizagdo dos diferentes niveis de co- 
nhecimentos identificados em Oficiais-Estagia- 

rios provenientes de diversas origens. Este fato 

é comum a quase todas as Escolas de alto nivel, 
não sendo a ECEMAR a única que se vé diante 

Rev. UNIFA, Rio de Janeiro, 4 (5): 12-17, 31 jul. 1988, 

OS CURSOS DA ECEMAR 15 

deste problema. O que se tem observado é a 
existéncia de uma preocupagdo por parte das 

escolas em criar um embasamento comum entre 

os alunos, a partir do qual seja possivel iniciar o 

ensino. 

Não podemos, hoje, fugir desta realidade 

que é evidente, também, em nossa Escola. 

Entretanto, devemos ressaltar que, um dos 

principais aspectos que caracteriza a realizagdo 

do CEM/CSC por Oficiais dos diversos QUA- 

DROS da Forga, é o conjunto de valores aceitos 

pela maioria dos integrantes dos Cursos. O de- 

senvolvimento destes valores confere aos Esta- 

gidrios, como um todo, reagdes coletivas seme- 

lhantes em termos de procedimentos e senti- 

mentos. Há um perfeito entendimento da fra- 
seologia utilizada por todos, além de possibilitar 

um sentido comum no planejamento do empre- 

go da Forga. Aliás, neste aspecto, é a primeira e 

unica vez que, na trajetéria de toda a carreira, 

se reunem, efetivamente, elementos de todas as 

experiéncias, para tratarem do planejamento do 

emprego da Forga. 

Merece, também, ser enfatizado que, uma 

vez aceitos pela maioria dos componentes dos 

Cursos, deteminados valores incorporam-se a 

consciéncia coletiva, gerando em cada integran- 

te os procedimentos adequados ao planejamen- 

to integrado do emprego da Forga Aérea. 

Esses procedimentos, comuns e adequados 

a determinadas atividades profissionais, não são 

adquiridos em Cursos de Extensdo realizados 

em outras Entidades de ensino. Somente na 

ECEMAR é que podem ser desenvolvidos e con- 

solidados determinados valores e principios de 
comportamento que permitam o aprimoramen- 

to de mentalidades voltadas ao emprego integra- 

do de todos os setores da nossa estrutura, 

E, ainda, através da realização do CEM/CSC 
que desenvolvemnos e aperfeiçóamoa o espirito 

militar no seu sentido positivo; que mantemos a 

mente impregnada de métodos, de praticas e de 

fundamentos da profissdo sem, entretanto, -per- 

der a originalidade e a criatividade em sua apli- 

cagdo; que aprimoramos a inteligéncia caracteri- 

zada pelo emprego competente da tatica em ni-
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veis compativeis com a atualizagdo tecnologica; 

que desenvolvemos a sensibilidade, permitindo- 

-nos a utilizagdo adequada do conhecimento e 

da inteligéncia; que compreendemos a impor- 

tancia de mantermos a firmeza de carater, tudo 
* isso, temperado por um treinamento sistemati- 

co, ampliado por uma capacidade progressiva e 

aprofundado pela experiéncia acumulada de for- 

ma individual ou coletiva. 

E para que possamos entender a importan- 

cia da interação de todos esses fatores, é neces- 

sario que tenhamos um alto grau de sensibilida- 

de e uma visdo ampla do problema. 

A complexidade das agdes que envolvem 
todos esses aspectos exige tomadas de decisdo 
calcadas em argumentagdes logicas e com eleva- 

do senso de racionalidade. 
Exige, ainda, que tenhamos a consciéncia 

de que a Forga Aérea dos nossos dias ja ndo ad- 

mite decisdes sob influéncia da intuição e com 
elevado grau de improvisagéo, por ndo possuirem 

nenhum rigor légico ou reflexivo. 
E, dentro deste contexto, causa-nos um 

certo grau de apreensdo, assistir a um crescente 

movimento para colocar & margem do processo 

-de aperfeicoamento intelectual e profissional 

alguns Quadros que, hoje, vém, gradativamente, 

se integrando a nova sistematica implantada na 

ECEMAR, a partir de 1983. 

A afirmativa de que o afastamento do exer- 

cicio de determinadas atividades especificas 

prejudica sensivelmente o aprimoramento pro- 

fissional de Oficiais pertencentes a alguns Qua- 

dros merece uma analise mais profunda, pois, 

dentro dessa visdo estreita, a afirmativa poderia 

ser extensiva a todos os Quadros que realizam o 

CEM/CSC. ' 
Temos consciência de que o preparo dos 

diversos Quadros deve ser diferenciado, em vir- 

tude das finalidades de cada um na concepção 

de emprego da Força. Aliás, esse aspecto já vem 

sendo perfeitamente atendido nos níveis com- 

pativeis com esse tipo de enfoque. Todavia, a 

nível de assessoramento, a própria finalidade 

dos Cursos da ECEMAR visa proporcionar a 

atualização de conhecimentos básicos de caráter 

geral e militar, tanto no campo nacional, como 

no campo internacional; visam ao aprimoramen- 

to de conhecimentos doutrinários, bem como à 

obtenção de técnicas adequadas e sua exercita- 

ção no planejamento de ações militares. E, para 

atendimento desses propósitos, verificamos que 

a ECEMAR é a única Organização de Ensino de 

Pós-Formação orientada para o estabelecimento 

de um currículo basicamente voltado para o 

planejamento do emprego da Força. Não será 

através da realização de Cursos especiais, nadrea 

militar ou civil, que iremos dimensionar um cur- 

riculo que proporcione aos Oficiais-Superiores 

atitudes e habilidades exigidas para o desem- 

penho de fungdes de Estado-Maior, Comando, 

Direção ou Chefia de OrganizagGes da nossa es- 

trutura. . 

Sabemos que o conteúdo curricular de qual- 

quer Curso obedece a um processo ldgico e ra- 

cional, onde se procura dimensionar o nivel -de 

conhecimento que se deseja atingir ao final. Sa- 

bemos, também, que as qualificagdes necessirias 

para o exercicio de certas fun¢des exigem o de- 

senvolvimento de um adequado planejamento 

educacional voltado para a compreensao e para 

a aplicagdo dos assuntos ligados aquelas fun- 

ções. 
Há de se ressaltar, entretanto, que a elabo- 

ração de um currículo, sendo um trabalho emi- 

nentemente técnico-pedagógico e fundamenta- 

do em bases cientificas, exige, também, a defi- 

nição do perfil desejável para aqueles que com- 

porão a clientela do Curso. 

Desconhecemos o perfil profissiográfico de 

todos os Quadros que compõem a nossa estru- 

tura como Força, particularmente, no que diz 

respeito às habilitações necessárias para o de- 

sempenho das funções de Estado-Maior. 

O que observamos, hoje, é a elaboração do 

currículo do CEM/CSC ser apoiada, exclusiva- 

mente, nas experiências pessoais, profissionais e 

em consultas, formais e informais a outros Ór- 

gãos, a fim de identificar o que o Oficial de Es- 
tado-Maior deve saber fazer ou conhecer, para 

bem desempenhar as suas fungdes. 

Como podemos depreender, atualmente, o 
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nosso processo de ensino, nesse nivel, vem sen- 

do baseado mais na intuição do que no método 

cientifico, o que dificulta avaliarmos, com segu- 

ranga, até que ponto o ensino ministrado está 

atendendo às necessidades do Ministério da 

Aeroniutica. Há, portanto, uma urgente neces- 

sidade de que se defina, com precisão, o deli- 

neamento do universo de competéncia do Ofi- 

cial de Estado-Maior, caracterizado através do 

levantamento dos perfis profissionais, para que 

possamos identificar ox Quadros que realmen- 

te necessitam freqilentar o CEM/CSC. 

Qualquer decisão ou medida que esteja, ho- 

je, apoiada apenas nos fundamentos preconiza- 

dos pela “escola do achismo”, merece um maior 

aprofundamento, a fim de que possamos decidir 

com racionalidade sobre a conveniéncia de ser 

retirado ou incluido este, ou aquele Quadro no 

CEM/CSC da ECEMAR. 

Por um dever de honra e de lealdade para 

com a Instituição, devemos alertar que a Forga 

Aérea de nossos dias exige soluções adequadas, 

despidas de qualquer preconceito e calcadas, ex- 
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clusivamente, no resultado de avaliagdes pro- 

fundas com cardter de racionalidade e de logica. 

Em um época de profundas mudangas em 

nossa Organizagdo, marcadas por incertezas, in- 
seguranca, desmotivagdo, passividade e pelo imo- 

bilismo de alguns, torna-se cada vez mais neces- 

sirio que busquemos a integragio de todos os 

seus seguimentos, transformando o nosso que- 

rer estitico em agdo produtiva, visando a manu- 

tenção da essencialidade da nossa Instituigao. 

Torna-se um imperativo que busquemos os 

recursos da administração modema, vencendo o 

marasmo e desvencilhando-se dos métodos ad- 

ministrativos ultrapassados, que não atendem 

mais as exigéncias da realidade atual. 
É necessirio que tenhamos a exata cons- 

ciéncia da dimensio e da magnitude da Forga 

Aérea e amanhd, para que possamos buscar so- 

lugoes adequadas a complexidade e a dinamica 

dos problemas exigidos por quem precisa trans- 

formar-se em uma Organizagdo moderna e com- 

pativel com o desenvolvimento cientifico e tec- 

nolégico da atualidade. e


